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RESUMO:

Diante do momento atual, caracterizado por uma postura global voltada para a preservação ambiental e diante das diversas políticas públicas, a UFPB, como geradora de resíduos químicos, não poderia adotar uma postura incoerente. Assim, torna-se um dever para com a sociedade a adoção de estratégias relacionadas à preservação ambiental, o que tem motivado diversas instituições a desenvolverem atitudes que minimizem os danos ambientais e os riscos a saúde provocados pelos diferentes tipos de resíduos. Neste contexto, o trabalho traz como principal objetivo a implantação de um programa de gerenciamento dos resíduos químicos gerados nos laboratórios do Centro de Tecnologia da Universidade Federal da Paraíba, CT/UFPB, através da implantação de um conjunto de procedimentos que formem um sistema integrado de coleta, tratamento e disposição final dos rejeitos produzidos, associado à responsabilidade objetiva do gerador e, principalmente, à consciência de sustentabilidade. A metodologia inclui uma análise crítica das informações obtidas com uma abrangente revisão da literatura e a aplicação de um questionário quantitativo aos responsáveis pelos diversos laboratórios do CT/UFPB, a fim de fazer um diagnóstico dos resíduos laboratoriais gerados nas atividades experimentais. Com estas ferramentas foram obtidas informações sobre as atividades realizadas, reagentes armazenados, condições de uso dos laboratórios, utilização de normas de segurança, condições de armazenagem e validade dos reagentes. Foi constatada uma significativa quantidade de reagentes sem identificação ou fora da validade e um volume indeterminado de resíduos gerados o que demonstra e justifica a necessidade deste gerenciamento. A sistemática de gerenciamento dos resíduos aplicada neste projeto consiste no desenvolvimento de ações que promovam a diminuição do consumo de regentes; a redução de desperdícios e do volume de resíduos; a redução, substituição ou eliminação de reagentes tóxicos; a redução da quantidade de resíduos gerados e armazenagem adequada dos que forem gerados. Como principal produto será elaborado um folder explicativo que trará, consequentemente, a redução dos poluentes descartados nos laboratórios e a conscientização dos usuários sobre a importância do gerenciamento. Paralelamente será desenvolvida uma cartilha detalhando as Boas Práticas de Laboratório que auxiliará no gerenciamento dos diferentes resíduos produzidos.
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Introdução:
O homem sempre produziu resíduo, desde a sua origem na terra. Portanto, este não é um problema novo, nova é a consciência para o assunto e para as conseqüências relacionadas ao armazenamento e ao descarte incorreto.

Os laboratórios das Instituições de Ensino Superior do Brasil, principalmente os relacionados à química, em suas atividades básicas (ensino, pesquisa e extensão) geram resíduos químicos com características complexas, composição diversificada e em quantidade reduzida, o que traz inúmeros inconvenientes em relação ao seu gerenciamento. Além disso, com frequência, são manuseados inadequadamente e tem-se observado que os resíduos que apresentam maior periculosidade são acondicionados e armazenados no próprio laboratório, em áreas inseguras, e outros com menor periculosidade são descartados diretamente na pia (Schneider, 2008). Diante desta problemática, visa-se propor um modelo de gerenciamento destes resíduos para o Centro de Tecnologia da Universidade Federal da Paraíba – CT/UFPB.
As Instituições de Ensino, como geram pequenas quantidades de resíduos químicos em relação às indústrias, em geral, são tratadas como atividades não impactantes pelos órgãos de proteção ambiental e, por isso, pouco fiscalizadas. Por esta mesma razão estas Instituições tendem a não gerenciar adequadamente seus resíduos (Jardim, 1998). Como não há legislação específica para o gerenciamento dos rejeitos químicos (Maroun, 2006), por sua natureza intrínseca, foram consideradas, basicamente, a Norma Brasileira NBR 10.004 (ABNT), que classifica estes resíduos específicos como Classe I para os perigosos e Classe II a e b para os resíduos não inertes e inertes, respectivamente, e a Resolução CONAMA 005/93 que, embora seja diretamente relacionada aos rejeitos relativos à saúde, por extensão, classifica os resíduos que apresentam risco potencial à saúde e ao meio ambiente, devido às suas características químicas, como Classe B. Além destas, ainda há a PNMA - Política Nacional do Meio Ambiente (Lei nº. 6.938/81), que atribui ao gerador a responsabilidade pelo resíduo produzido e pelos danos causados por ele ao meio ambiente.
Na pesquisa bibliográfica realizada (Faulker and Senker, 1995; Foster, 2005; Gibbs, 2010; Giles, 2010; Izzo, 2000; Mooney, 2004; Pinizzotto and Baker, 2000; Sales et al, 2006; Sigmann, 2010) foram verificados que diversos centros de pesquisas internacionais relacionados à área de química estudaram alternativas de gestão de resíduos originando programas de implantação, controle, administração e reciclagem de resíduos químicos.
As pesquisas demonstraram (Alberguini et al, 2003; Alecrim et al, 2007; Amanthea et al, 2005; Amaral et al, 2001; Chaves and Santos, 2008; Coutinho, 2006; Cunha, 2001; Demanan et al, 2004; Gobbi et al, 2004; Imbroisi et. al, 2006; Nolasco et al, 2006; Pacheco et al, 2003; Santos, 2005) que o modelo de gerenciamento deverá contemplar experiências de outras instituições de ensino e pesquisa, principalmente do Brasil, pois estas adotaram ações internas de gestão, definindo o tipo de recipientes para cada resíduo, a rotulagem correta, o armazenamento, o tratamento e a disposição final adequada. Com os resultados obtidos pretende-se implementar uma postura ambiental correta, favorecendo uma química limpa e despertando a consciência para o uso e descarte dos resíduos químicos.

Neste contexto, o trabalho traz como principal objetivo a implantação de um programa de gerenciamento dos resíduos químicos gerados nos laboratórios do Centro de Tecnologia da Universidade Federal da Paraíba, CT/UFPB, através da implantação de um conjunto de procedimentos que formem um sistema integrado de coleta, tratamento e disposição final dos rejeitos produzidos, associado à responsabilidade objetiva do gerador e, principalmente, à consciência de sustentabilidade.
Descrição Metodológica:

A metodologia inclui uma análise crítica das informações obtidas através de revisão da literatura (Gerbase et al, 2005; Gimenez et al, 2006; Imbroisi et al, 2006; Jardim et al, 1998; Comissão UNIGRANRIO, 2006; Monteiro, 2001; Nolasco et al, 2006; Pacheco et al, 2003; SERQUIP, 2010) que serviu de base para a elaboração de um questionário quantitativo com 19 perguntas que foi aplicado aos responsáveis pelos diversos laboratórios do CT/UFPB a fim de fazer um diagnóstico dos resíduos laboratoriais gerados nas atividades experimentais.

As entrevistas foram realizadas pessoalmente, sendo que foram investigados todos os laboratórios produtores de resíduos químicos do Centro de Tecnologia da UFPB. Como dificuldade na coleta dos resultados pode-se apontar a indisponibilidade de alguns responsáveis e, principalmente, a ausência de dados confiáveis. As respostas dos questionários foram tabuladas e armazenadas em banco de dados do Excel e, posteriormente, consolidadas para a geração dos resultados.
Resultados:

Através das respostas dos questionários foram obtidas informações sobre as atividades realizadas, reagentes armazenados, condições de uso dos laboratórios, utilização de normas de segurança, condições de armazenagem e validade dos reagentes.
O Centro de Tecnologia possui 37 laboratórios (Villar; 2009), sendo que foram entrevistados 16, visto que os 11 laboratórios que não participaram eram de informática, arquitetura ou desativados. Dentre os laboratórios investigados 13 produzem resíduos químicos (Figura 1), sendo que 12 atendem a graduação e pós-graduação e 4 somente a pós-graduação (Figura 2). Como todos atendem a pós-graduação, observa-se a dificuldade de controle devido à ausência de rotinas.
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	Figura 1. Laboratórios que usam substâncias químicas
	Figura 2. Funções dos Laboratórios


O levantamento realizado, com base nos questionários, evidenciou os principais reagentes utilizados, conforme a Figura 3, demonstrando que as substâncias químicas utilizadas em maior quantidade são as bases (17%), seguidas pelos sais (16%) e pelos ácidos e metais (15%).
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Figura 3. Substâncias Químicas usadas nos Laboratórios do CT

Os responsáveis ou técnicos dos laboratórios quando questionados em relação ao local de armazenagem dos reagentes, a maioria (69%) informou que são estocados dentro dos próprios laboratórios, pois a maioria não possui almoxarifados externos ao laboratório (Figura 4).

Em relação à periculosidade dos resíduos produzidos, dentre os laboratórios entrevistados que produziam resíduos, 73% afirmou produzir resíduos perigosos, o que denota a importância do gerenciamento adequado destes resíduos produzidos (Figura 5).
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	Figura 4. Local de armazenamento dos reagentes
	Figura 5. Presença de reagentes perigosos


A análise para os resíduos gerados mostrou através dos seus questionários que há predominância de resíduos na forma de sais, ácidos e bases, assim como visto para os reagentes utilizados (Figura 6). Porém não foi possível quantificar o volume total.
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Figura 6. Resíduos gerados

Outro ponto observado na avaliação foi que, infelizmente, a maioria dos laboratórios descarta seus resíduos sem qualquer tratamento (Figura 7). E, mais ainda, constatou-se que 77% dos responsáveis pelos laboratórios entrevistados desconhecem as formas de descarte adequadas para os diversos tipos de resíduos químicos (Figura 8).
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	Figura 7. Destino dos resíduos
	Figura 8. Conhecimento do descarte dos resíduos químicos


Em relação ao gerenciamento dos resíduos químicos, 81% dos entrevistados desconhecem o assunto, o que denota uma falta de preocupação em minimizar os impactos no meio ambiente por iniciativa própria (Figura 9). Este desconhecimento é, também, demonstrado pelo número de laboratórios que estocam reagentes vencidos (91%) e sem identificação adequada (67%), representados nas Figuras 10 e 11, respectivamente, o que torna o processo de gestão dos resíduos ainda mais difícil de ser implementado.
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	Figura 9. Conhecimento sobre Gerenciamento de resíduos químicos
	Figura 10. Reagentes vencidos
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Figura 11. Reagentes sem identificação

Por fim, quando questionados sobre o destino relativo aos reagentes vencidos ou sem identificação, pode-se observar pela Figura 12 que 50% são reutilizados, 20 % descartados sem tratamento, 20 % são estocados para posterior tratamento no laboratório, e 10 % estão esperando o tratamento por uma empresa especializada.
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Figura 12. Destino dos reagentes vencidos ou sem identificação

Conclusões:

Os resultados obtidos demonstraram que os laboratórios do CT/UFPB, da mesma forma que outras universidades brasileiras pesquisadas, apresentam uma situação preocupante em relação ao gerenciamento dos resíduos químicos gerados.

Foi constatada uma significativa quantidade de reagentes sem identificação ou fora da validade e um volume indeterminado de resíduos gerados o que demonstra e justifica a necessidade da implantação de um gerenciamento.

Urge, assim, a necessidade de desenvolvimento de ações que promovam a diminuição do consumo de reagentes; a redução de desperdícios e do volume de resíduos; a redução, substituição ou eliminação de reagentes tóxicos; a redução da quantidade de resíduos produzidos e armazenagem adequada.

Torna-se imprescindível para o gerenciamento dos resíduos químicos do CT/UFPB a realização de um programa de treinamento para os envolvidos; ampla divulgação utilizando folder explicativo; desenvolvimento de cartilhas abordando Boas Práticas de Laboratório, para que se obtenha sucesso na implantação do gerenciamento.
A implantação do gerenciamento de resíduos químicos é um processo e, como tal, precisa de aprimoramento contínuo, a fim de minimizar os impactos ambientais e garantir, desta forma, a tão procurada qualidade de vida para as futuras gerações.
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